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O Grupo de Ensino, Pesquisa e Extensão em Educação Popular e Estudos 
Filosóficos Históricos Culturais (Genpex), tendo em vista cultura própria 
de escrita, em consenso, optou pela utilização do gênero feminino em 
toda a construção textual.



 

DIALOGANDO COM O CAPÍTULO I

Prezada leitora/educadora, 

O Grupo de Ensino, Pesquisa e Extensão em Educação Popular e 
Estudos Filosóficos Históricos Culturais – Genpex, da Faculdade de 
Educação – FE da Universidade de Brasília – UnB possui três frentes 
de trabalho: Educação e Formação de Educadores de Jovens, Adultos e 
Idosos das camadas populares, Acompanhamento Educacional de jovens 
em cumprimento de medidas socioeducativas e Educação Profissional 
integrada à Educação de Jovens e Adultos. Os três espaços fazem da 
pesquisa-ação, “inserção-contributiva-participativa-transformativa-
superativa-mútua”, e dos fundamentos ontológicos marxistas, os pilares 
do seu método (finalidade da ciência) (REIS, 2011).	

O livro que a leitora tem em mãos aprofunda a discussão do texto 
coletivo utilizado na educação de jovens, adultos e idosos trabalhadores, nas 
respectivas frentes de trabalho. Ficou sob nossa incumbência, Creuza, Leila, 
Lourdes e Thiago, participantes do Genpex, introduzi-lo nessa experiência 
de inserção-contributiva-participativa-transformativa-superativa-mútua.

O início desse processo remonta ao ano de 1986. O Brasil vivenciava 
a redemocratização, e a comunidade do Paranoá (uma das Regiões 
Administrativas do Distrito Federal) buscava o direito à moradia. 
Naquele período, fazia-se indispensável a mobilização pela permanência 
na localidade, e a alfabetização de seus moradores. Consciente dessa 
necessidade de alfabetização, a comunidade, mediada pelo Centro de 
Cultura e Desenvolvimento do Paranoá – Cedep solicita à FE/UnB 
uma parceria, que para além da leitura, escrita e cálculo, uma construção 
recíproca entre universidade e comunidade, no desenvolvimento de um 
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processo educativo, que contribui para o enfrentamento das situações-
problemas-desafios apresentadas pela comunidade. 

Parceria essa que é vinculada à aspiração dos moradores da região 
e desenvolvida a partir de um processo dialético e dialógico, de ação-
reflexão-ação entre universidade e comunidade. A dinâmica dessa práxis 
educativa da educação de jovens e adultos se dá, desde então, ancorada 
nos seguintes eixos: amorosidade (“des-silenciamento”), situação-
problema-desafio, fórum e o já mencionado texto coletivo.

Entre os objetivos desse processo educativo se encontra o resgate 
da autoestima de cada uma das educandas, sendo indispensável à 
constituição de sujeitos de “poder, amor e saber” (propósito primordial 
de nossa ação). As pessoas jovens, adultas e idosas trabalhadoras, em sua 
grande maioria, marginalizadas pelo sistema de reprodução material 
da vida social regida pelo capital, alienadas dos direitos sociais mais 
elementares, como a educação, incutem em si mesmas um sentimento 
de inferioridade, expresso, seja no silêncio desconcertante, seja na 
postura corporal de subalternidade. 

No intuito de “des-silenciá-las”, o eixo da “amorosidade” torna-se 
essencial. Sentar em círculo, manter o contato visual, dar a palavra às 
educandas e partir de suas falas para iniciar um processo educacional 
amparado no conhecimento acumulado de cada uma é condição 
inalienável nessa perspectiva de educação de jovens e adultos.

Dessa forma, começamos um longo e contraditório processo de 
recuperação da altivez da educanda, pois este se percebe portador de 
um “saber vivido” que o retirou das dificuldades da vida, fazendo-o 
vencer os imensos desafios que o mundo lhe impôs. Posteriormente, 
o “amor por si”, desborda no “amor pelo outro”, no “amor pela classe”, 
no “amor pelo universal”.



14

As significações do texto coletivo no processo alfabetizador de jovens e adultos do Cedep/
Paranoá e Itapoã – UnB

14

Vinculado à constatação de que a existência é um dado primário 
em relação à consciência, a alfabetização/educação de jovens e adultos 
ocorre a partir de uma “situação-problema-desafio”, uma dificuldade 
posta pelo movimento do real – no século passado, permanecer 
morando na região, hoje, fechamento de escolas, dificuldade com o 
transporte, etc. Esses obstáculos possibilitam às educandas, formularem, 
conscientemente, encaminhamentos que os guiem na transposição 
das dificuldades. Ao vivenciar tal movimento, a educanda exercita 
a capacidade de transformar a objetividade, de ser protagonista na 
constituição do “devir” de sua comunidade, de mudar o mundo.

A construção do caminho retira do obstáculo posto pela situação-
problema-desafio os encaminhamentos e as táticas, as quais são 
elaboradas pelo conjunto dos indivíduos submetidos ao desafio: 
educandas, educadoras e demais participantes do processo educativo. 
Construir as ações que exercitem a superação dos desafios, das 
necessidades, desenvolve nas educandas a compreensão de que a 
democracia, para além de passiva, exige uma ação ativa, mais, proativa, 
em relação ao que está posto. 

Movimento esse basilar, desde os primórdios da relação entre a 
comunidade do Paranoá com a FE/UnB, permitindo-a, atualmente, 
permanecer na região nesse movimento de luta para a melhoria de 
suas condições de vida.

Por fim, as providências e as ações são consolidadas no eixo 
educativo nominado “texto coletivo”. Neste, a fala como existência 
concreta das educandas é transcrita como parte do processo de 
alfabetização/educação de jovens e adultos. Nesse sentido, articula-se 
forma (democrática e “horizontal”) e conteúdo (processo de letramento), 
desenvolvendo um movimento de transmutação, conforme o proposto 
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por Mikhail Bakhtin, filósofo russo do século XX, da “palavra alheia”, 
em “palavra alheio-própria” e, finalmente, “palavra própria”. 

O texto coletivo emerge na roda de “des-silenciamento”, ou 
um “círculo de vivência” ou um “círculo de cultura’’ Paulo-Freiriano, 
tendo como elemento articulador a situação-problema do cotidiano. 
Neste modo, permanece-se na produção do conhecimento como 
transformação da vida concreta. 

A totalidade da práxis educativa garante a leitura do mundo 
dialeticamente imbricada à da palavra, constituindo sujeito que ama, 
pode e sabe. Um ser que considera a outra pessoa como indispensável no 
tornar-se humana. Nessa perspectiva, realiza-se a natureza da educação/
alfabetização de jovens e adultos, acordada historicamente entre a 
população organizada do Paranoá/Itapoã e FE/UnB, desde 1986, tanto 
em relação às educandas, educadoras e estudantes e professoras da UnB. 

Nessa perspectiva de texto coletivo, o prezado leitor poderá 
desenvolver nas páginas seguintes o seu diálogo com uma experiência 
educativa entre o Movimento Popular e a FE/UnB. 

Autor/as: Maria Creuza Evangelista de Aquino, Maria de Lourdes 
Pereira dos Santos e Thiago Oliveira Nunes


